
Ó sino da minha aldeia

Ó sino da minha aldeia,
Dolente na tarde calma,
Cada tua badalada
Soa dentro da minh’alma.

E é tão lento o teu soar,
Tão como triste da vida,
Que já a primeira pancada
Tem um som de repetida.

Por mais que me tanjas perto
Quando passo, sempre errante,
És para mim como um sonho —
Soas‑me na alma distante…

A cada pancada tua, 
Vibrante no céu aberto, 
Sinto mais longe o passado. 
Sinto a saudade mais perto.

Renascença, Fevereiro de 1914
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PASSOS DA CRUZ

(…)

IV

Ó tocadora de harpa, se eu beijasse
Teu gesto, sem beijar as tuas mãos!, 
E, beijando‑o, descesse pios desvãos
Do sonho, até que enfim eu o encontrasse

Tornado Puro Gesto, gesto‑face 
Da medalha sinistra — reis cristãos
Ajoelhando, inimigos e irmãos. 
Quando processional o andor passasse!…

Teu gesto que arrepanha e se extasia…
O teu gesto completo, lua fria
Subindo, e em baixo, negros, os juncais…

Caverna em estalactites o teu gesto…
Não poder eu prendê‑lo, fazer mais
Que vê‑lo e que perdê‑lo!… E o sonho é o resto…

V

Ténue, roçando sedas pelas horas,
Teu vulto ciciante passa e esquece,
E dia a dia adias para prece
O rito cujo ritmo só decoras…

Um mar longínquo e próximo humedece
Teus lábios onde, mais que em ti, descoras…
E, alada, leve, sobre a dor que choras,
Sem querer saber de ti a tarde desce…
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Erra no ante‑luar a voz dos tanques…
Na quinta imensa gorgolejam águas,
Na treva vaga ao meu ter dor estanques…

Meu império é das horas desiguais,
E dei meu gesto lasso às algas mágoas
Que há para além de sermos outonais…

VI

Venho de longe e trago no perfil, 
Em forma nevoenta e afastada, 
O perfil de outro ser que desagrada 
Ao meu actual recorte humano e vil.

Outrora fui talvez, não Boabdil,
Mas o seu mero último olhar, da estrada
Dado ao deixado vulto de Granada,
Recorte frio sob o unido anil…

Hoje sou a saudade imperial
Do que já na distância de mim vi…
Eu próprio sou aquilo que perdi…

E nesta estrada para Desigual
Florem em esguia glória marginal
Os girassóis do império que morri…

VII

Fosse eu apenas, não sei onde ou como,
Uma cousa existente sem viver,
Noite de Vida sem amanhecer 
Entre as sirtes do meu dourado assomo…
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Fada maliciosa ou incerto gnomo 
Fadado houvesse de não pertencer 
Meu intuito gloríola com ter 
A árvore do meu uso o único pomo…

Fosse eu uma metáfora somente
Escrita nalgum livro insubsistente
Dum poeta antigo, de alma em outras gamas, 

Mas doente, e, num crepúsculo de espadas, 
Morrendo entre bandeiras desfraldadas
Na última tarde de um império em chamas…

VIII

Ignorado ficasse o meu destino
Entre pálios (e a ponte sempre à vista),
E anel concluso a chispas de ametista
A frase falha do meu póstumo hino…

Florescesse em meu glabro desatino
O himeneu das escadas da conquista
Cuja preguiça, arrecadada, dista
Almas do meu impulso cristalino…

Meus ócios ricos assim fossem, vilas
Pelo campo romano, e a toga traça
No meu soslaio anónimas (desgraça

A vida) curvas sob mãos intranquilas…
E tudo sem Cleópatra teria
Findado perto de onde raia o dia…
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IX

Meu coração é um pórtico partido
Dando excessivamente sobre o mar. 
Vejo em minha alma as velas vãs passar
E cada vela passa num sentido.

Um soslaio de sombras e ruído
Na transparente solidão do ar
Evoca estrelas sobre a noite estar
Em afastados céus o pórtico ido…

E em palmares de Antilhas entrevistas
Através de, com mãos eis apartados
Os sonhos, cortinados de ametistas,

Imperfeito o sabor de compensando
O grande espaço entre os troféus alçados
Ao centro do triunfo em ruído e bando…

X

Aconteceu‑me do alto do infinito
Esta vida. Através de nevoeiros, 
Do meu próprio ermo ser fumos primeiros,
Vim ganhando, e através estranhos ritos

De sombra e luz ocasional, e gritos 
Vagos ao longe, e assomos passageiros 
De saudade incógnita, luzeiros 
De divino, este ser fosco e proscrito…

Caiu chuva em passados que fui eu. 
Houve planícies de céu baixo e neve
Nalguma cousa de alma do que é meu.
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